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RESUMO

Toda pesquisa científica necessita da análise prévia do material já disponível no meio científico, estejam eles nas mais diversas formas de divulgação, para auxílio na formação do conhecimento. A revisão da literatura e o referencial teórico são componentes que permitirão ao pesquisador um maior domínio sobre assunto. Na etapa da revisão de literatura, o pesquisador busca encontrar subsídios científicos, baseando-se em autores e trabalhos já publicados, para expor, discutir e opinar a respeito dos principais assuntos a serem tratados, bem como definir os termos e conceitos essenciais para a realização da pesquisa. Na etapa do referencial teórico, que é a base do conhecimento, o pesquisador busca entender o problema de pesquisa baseado na teoria encontrada na revisão bibliográfica, tendo um auxílio para a busca de sua resposta. Deste modo, o objetivo do presente trabalho é identificar as diferenças e complementaridades entre a revisão de literatura e o referencial teórico na aplicação do método científico.
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1. INTRODUÇÃO

A Metodologia de Pesquisa Científica é compreendida como um conjunto de procedimentos sistemáticos para a investigação de um fenômeno (MORESI, 2003), uma disciplina que possibilita a construção do conhecimento por meio da coleta e processamento de dados, permitindo caracterizá-lo como válido capaz de ser replicado ou contestado (PRODANOV, 2009). Qualquer tema de pesquisa necessita de análise do material já disponível, para isso, deve-se recorrer à revisão de literatura (MORESI, 2003).

A revisão de literatura consiste no agrupamento e análise de conhecimentos sobre o tema escolhido, envolvendo: livros, artigos de periódicos científicos, materiais disponibilizados pela internet e pontos de vista diversificados de vários autores. 

A revisão bibliográfica deverá encontrar quem já escreveu e o que já foi publicado sobre o tema?  Que aspectos já foram abordados? Quais as lacunas existentes na literatura (AZEVEDO, 1998; BARRETO; HONORATO, 1998; GIL, 1999; LAKATOS; MARCONI, 2003; SANTOS, 2006; SILVA; MENEZES, 2005).

Uma das etapas importantes da revisão é construir o referencial teórico. Esse referencial dará suporte para definir aspectos relacionados que deverão ser apresentados e discutidos no desenvolvimento do trabalho (MORESI, 2003). O pesquisador tomará conhecimento das principais teorias que se relacionam com o tema da pesquisa. Cabe à revisão de literatura, a definição de conceitos essenciais para a pesquisa (RAUEN, 1999).

A elaboração do problema, a construção de premissas e a identificação das relações entre os conceitos constituem processos do estabelecimento do referencial teórico (GIL, 1999). Portanto, é necessário o exame da literatura publicada, o estabelecimento de conceitos para alicerçar o desenvolvimento da pesquisa. 


Mediante ao exposto o objetivo do presente trabalho é identificar as diferenças e complementaridades entre a revisão de literatura e o referencial teórico na aplicação do método científico.

O referencial teórico relaciona-se à seleção da definição de cada conceito chave tratado na pesquisa e, em consonância com a linha de pesquisa e teoria adotadas pelo pesquisador. 

Na revisão de literatura, pode-se identificar vários autores tratando de forma diferente do mesmo conceito. No referencial teórico, identifica-se o significado de cada conceito chave para a pesquisa e como estão relacionados entre si. Somente parte da revisão de literatura é usada para compor o referencial teórico.  Assim, a revisão de literatura é mais ampla e o referencial teórico, derivado da revisão de literatura é mais específico e ligado diretamente ao problema de pesquisa, fornecendo informações que permitam definir com mais clareza os aspectos a serem estudados no trabalho científico (RODRIGUES, 2007).
2. REVISÃO DE LITERATURA
2.1. REVISÃO DE LITERATURA

A revisão de literatura tem como objetivo trazer sustentação teórica ao trabalho em questão, sendo citados trabalhos clássicos sobre o assunto e como se encontra a atual discussão sobre o tema da pesquisa. Segundo Moresi (2003), deve-se evidenciar autores que já pesquisaram sobre o assunto e o que foi publicado, definir os assuntos já abordados e os quais ainda precisam ser pesquisados. 
Esta pode estar presente tanto na introdução quanto em um capítulo específico (FREIRE, 2011) e, de acordo com Heerdt e Leonel (2007), a revisão de literatura também pode receber outros nomes como: revisão bibliográfica, revisão teórica, fundamentação teórica, fundamentação bibliográfica, dentre outros.

Nesta etapa, o autor, como um dos nomes opcionais sugere, busca fundamentação teórica do trabalho. Baseia-se em outros autores e trabalhos já publicados, expondo os principais pensamentos sobre o assunto a ser tratado, definindo os termos e conceitos essenciais para realização da pesquisa (HEERDT; LEONEL, 2007).

Freire (2011, p. 25) lembra que “não se trata de simples transcrições de pequenos textos e, sim, de discussão sobre as ideias, fundamentos, problemas e sugestões dos vários autores pertinentes e selecionados”, sendo essencial o domínio do assunto pelo autor.
A revisão de literatura parte do pressuposto que existem estudos com algum grau de semelhança ou complementares ao assunto a ser pesquisado. Neste campo, esses trabalhos serão citados, expondo seus objetivos e resultados. Assim, o pesquisador terá uma base para discutir os resultados já encontrados e compará-los, sendo concordantes ou divergentes.
O pesquisador deverá nesta etapa responder questões de quem já escreveu sobre o assunto, o que já foi publicado, os aspectos já abordados e as lacunas existentes na literatura (SILVA; MENEZES, 2005). Luna (1997 citado por MORESI, 2003, p. 35; SILVA; MENEZES, 2005, p. 37) faz as seguintes distinções entre os tipos de revisões de literatura de acordo com seus objetivos:
“[...] Determinação do “estado da arte”: o pesquisador procura mostrar através da literatura já publicada o que já sabe sobre o tema, quais as lacunas existentes e onde se encontram os principais entraves teóricos ou metodológicos;

Revisão teórica: você insere o problema de pesquisa dentro de um quadro de referência teórica para explicá-lo. Geralmente acontece quando o problema em estudo é gerado por uma teoria, ou quando não é gerado ou explicado por uma teoria particular, mas por várias;

Revisão empírica: você procura explicar como o problema vem sendo pesquisado do ponto de vista metodológico procurando responder: quais os procedimentos normalmente empregados no estudo desse problema? Que fatores vêm afetando os resultados? Que propostas têm sido feitas para explicá-los ou controlá-los? Que procedimentos vêm sendo empregados para analisar os resultados? Há relatos de manutenção e generalização dos resultados obtidos? Do que elas dependem?;

Revisão histórica: você busca recuperar a evolução de um conceito, tema, abordagem ou outros aspectos fazendo a inserção dessa evolução dentro de um quadro teórico de referência que explique os fatores determinantes e as implicações das mudanças.”
Lakatos e Marconi (1991 citados por MOREZI, 2003; SILVA; MENEZES, 2005) propõem um esquema a ser seguido para construção da revisão de literatura. Os referidos autores evidenciam que para sua elaboração, deve-se adotar a metodologia de pesquisa bibliográfica, propondo os seguintes passos:
Escolha do tema: o tema a ser abordado é ligado diretamente com o objetivo da pesquisa. Na revisão de literatura deve-se buscar um maior detalhamento do tema específico a ser tratado, definindo melhor o problema de pesquisa e contribuir para análise e discussão dos resultados.
Elaboração do plano de trabalho: buscando um foco a se trabalhar e evitando se perder em inúmeras publicações sobre o tema escolhido, deve-se elaborar uma estrutura dos assuntos que se pretende abordar em sua revisão. Este será útil para guiar o pesquisador na coleta e leitura das publicações e, posteriormente, coleta de informações.
Identificação: se baseia em realizar um levantamento da bibliografia publicada sobre o tema a ser tratado. É indicado o uso de obras de referência neste passo, as quais se contemplam com índices de autores e assuntos/palavras-chave buscando facilitar a consulta de itens específicos de informação.
Localização e compilação: neste passo, o pesquisador deve localizar o material em que realizou o levantamento e adquiri-lo de alguma forma para consulta.
Fichamento: este passo é caracterizado pela análise e ordenação dos materiais necessários, para a redação do texto a se utilizar na revisão bibliográfica. O pesquisador pode elaborar fichas seguindo alguns modelos como: bibliográfica, citações, resumo, esboço e analítica. Esse processo permite uma análise comparativa entre os autores, favorecendo a aquisição de um texto de revisão com um cunho crítico e informativo (SILVA; MENEZES, 2005).
Interpretação: após o fichamento, deve-se fazer uma análise do material selecionado e realizar uma crítica sobre as informações coletadas.
Redação: de posse do material a ser utilizado, organizado conforme a ser utilizado, deve-se iniciar a redação da revisão de literatura. Esta terá a estrutura e características de artigos científicos, no que tange à objetividade, clareza, precisão, consistência, linguagem impessoal e uso de vocabulário técnico.
A revisão de literatura, como se pode notar, é uma etapa importante de qualquer trabalho científico a ser realizado. Mesmo quando não obrigatória, em termos de um capítulo específico, pode compor a introdução do trabalho. Nota-se um ganho tanto do pesquisador que realiza o trabalho, com o ganho de conhecimento e posterior domínio do mesmo, quanto para os futuros leitores do trabalho, os quais terão a oportunidade de se inteirarem da teoria e da discussão sobre o assunto trabalhado para, posteriormente, passar para os materiais e a metodologia utilizada no trabalho. Assim, terá uma base para esta leitura e, consequentemente, terá um maior entendimento e aproveitamento do trabalho.
2.1 REFERENCIAL TEÓRICO
Pode-se descrever o referencial teórico de forma simples, como a base do conhecimento. O intuito dessa base é oferecer ao pesquisador entendimento do trabalho a ser estudado, entendimento o qual é revelado ao se buscar responder o problema de pesquisa. Essa base é formada de conceitos organizados de forma sistemática, e pode possuir abordagem clássica ou atual (RODRIGUES, 2007).

Wiersma (1980 citado por ESPÍRTO SANTO, 1992), propõe uma associação do problema de pesquisa e dos demais componentes de uma pesquisa científica por meio do referencial teórico juntamente com a revisão de literatura, onde esses dois componentes são interligados de forma direta e indireta com os demais.
Pode-se compreender ao observar a Figura 1, que para a formulação do problema é necessário um arcabouço teórico, onde inicia um seguimento da pesquisa convergindo para as hipóteses, no qual são avaliadas as variáveis e condições do trabalho para dar prosseguimento às definições operacionais.
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Figura 1. Identificação do problema de pesquisa por meio de componentes e suas conexões.

Nota-se na Figura 1, que a sequência do método é abrangido pelo referencial teórico e a revisão de literatura, o referencial teórico abrange o conhecimento envolvido com as variáveis, já a revisão de literatura conecta-se às condições do trabalho. Mostrando que para o fundamento da hipótese o conhecimento sobre o assunto é de suma importância, e para estabelecer as condições do desenvolvimento da pesquisa necessita-se do estado da arte que se tem trabalhado sobre o assunto.
A pesquisa científica possui a característica de ir além de relatar ou descrever uma série de fatos. Ela deve ser relacionada com a teoria, a qual irá embasar os dados adquiridos pelo pesquisador, sendo assim, é imprescindível que toda pesquisa científica tenha uma teoria para que o pesquisador fundamente sua interpretação (MARCONI; LAKATOS, 2003).
Gasque (2012) descreve que através do referencial teórico se obtém o significado dos conceitos-chave para o melhor entendimento da pesquisa. Segundo a autora, o referencial teórico é derivado da revisão da literatura. 

Segundo Prodanov e Freitas (2013) é conveniente estabelecer um marco de referência em termos temporais na revisão da literatura, salientando que através do levantamento de fontes teóricas é que ocorre o embasamento e contextualização da pesquisa. Ainda neste contexto, Moresi (2003) relata que a estruturação e sustentação da pesquisa são realizadas por meio da revisão bibliográfica, logo analisando a bibliografia de um determinado assunto surge à fundamentação teórica.
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das distinções e complementaridades entre a revisão da literatura e o referencial teórico abordadas, é notório a importância e as suas funções dentro da pesquisa científica. De forma simples, pode-se dizer que o referencial teórico está contido na revisão bibliográfica e o mesmo irá fornecer ao pesquisador um ponto de ancoragem onde poderão ser estabelecidos limites, para que ele não se perca no desenvolver da pesquisa e não subutilize resultados encontrados.
Para o conhecimento ser consolidado, será exposto um exemplo lúdico, como se segue.

A abstração é enxergar o pesquisador como um engenheiro de obra, no qual deve construir uma casa para um determinado cidadão que será o problema de pesquisa. Essa casa precisa estar firmada no solo que será chamada de ciência. A base da casa ou alicerce precisa ser bem estruturado, que nesse exemplo será representado pelo referencial teórico, as paredes e o telhado dessa casa é representado pela revisão de literatura que dará a proteção e segurança ao problema de pesquisa, note que o material para o alicerce e as instalações da casa é o mesmo, que será representado pelo conhecimento.
Com esse exemplo abstrato torna-se de maneira evidente a função de cada componente estudado nesse trabalho, e onde os mesmos se complementam para se fazer entende o método científico e suas nuances.
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